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“A palavra não é uma coisa que se diz, é um rito que se vive. 
Ela não é, ou não deveria ser, apenas uma condutora de 
informações. Ela é ou deveria ser, um gesto cotidiano de 
criação” (BRANDÃO, 2002, p.13). 
 

Esta comunicação é fruto de uma experiência de formação de alfabetizadores 
e alfabetizadoras, que aconteceu no Projeto Letraviva – Brasil Alfabetizado, na 
cidade de Campinas, durante o ano de 2003 e 2004, na Gestão democrática e 
popular e foi analisada em uma pesquisa de doutorado na Faculdade de Educação 
da Unicamp, que resultou na tese: Revisitar Paulo Freire: Uma possibilidade de 
reencantar a educação. 

Sabemos que dizer a palavra que nasce da prática é correr riscos, pois 
saímos do “porto seguro”, de dizer apenas o que outros já disseram, para falar do 
que nos provocou incômodos, desassossegos, inquietações e algumas mudanças. 
Corremos o risco, pois com Freire (2000) aprendemos que o risco é um ingrediente 
necessário à mobilidade, sem o qual não haveria cultura nem história, e que “[...] não 
haveria cultura nem história sem inovação, sem criatividade, sem curiosidade sem 
liberdade sendo exercida ou sem liberdade pela qual, sendo negada, se luta” 
(FREIRE, 2000, p.30). 

Falamos da nossa experiência e não temos como objetivo, neste trabalho, 
apresentar certezas, pois estamos cansadas e cansados de tantos discursos 
detentores da verdade final, e, vazios de procura, de inquietação de indignação. 
Caminhamos em busca de respostas para muitas perguntas que nos incomodaram, 
respostas estas que, quando encontradas, vieram carregadas de novas perguntas. 
Foi percorrendo as perguntas que descobrimos que “[...] nas certezas, o 
conhecimento aquieta-se, porque já não questiona adiante, enquanto na dúvida vive 
de questionar” (DEMO, 2000, p.9).   

Também não temos como pretensão apresentar modelos e receitas para 
serem repetidas, mas buscamos criar “zonas de contato”1, possibilitando que vários 
atores coletivos “conversem” sobre as aspirações, os desejos, os desassossegos, 
presentes no processo de alfabetização, na educação e na vida como um todo, de 

                                                 
1 “Zona de contacto são campos sociais onde diferentes mundos-da-vida normativos, práticas e conhecimentos se 
encontram, chocam e interagem. [...] A zona de contacto cosmopolita parte do princípio de que cabe a cada saber  
ou prática decidir o que é posto em contacto com quem [...] as zonas de contacto são zonas de fronteira, terras de 
ninguém onde as periferias ou as margens dos saberes e das práticas são, em geral, as primeiras a  emergir” 
(SANTOS, 2004, p.808). 
 



modo que esta experiência possa ser objeto de análise, estudo e reinvenção de 
outras práticas. 

Neste momento narramos o vivido, lembrando que “[...] narrar a vida é 
reinventá-la. É produzir novos sentidos, é reatualizar, em novo contexto, as marcas 
em nosso corpo, em nossa história” (PÉREZ, 2003, p.112). No entanto, antes de 
estarmos aqui correndo o risco de transformarmos o vivido em palavras escritas, 
ousamos experienciar a formação de alfabetizadores e alfabetizadoras ao modo de 
uma vivência2. 

Para quem ainda não conhece esta experiência, é preciso dizer que o Projeto 
Letraviva3 foi vivido por múltiplos atores sociais, que foi sendo gestado enquanto 
ainda era vivido e que as reflexões, aqui compartilhadas, só foram possíveis porque 
o Letraviva foi um encontro de muita gente desassossegada, pessoas que se 
permitiram passar pela experiência de afetar e serem afetadas pelos outros. 

Trazemos para a “zona de contato” a questão do afetar e ser afetado pelos 
outros, pois estamos vivendo um tempo sem tempo para a vida, para o simples, para 
o cotidiano, para nossas experiências locais, para o que nos faz gente e nos vincula 
ao mundo. A competitividade do mercado, a violência, o medo do desconhecido 
afastam as pessoas, silenciam as palavras, estancam os movimentos geram a 
impotência.  

Nós cidadãos e cidadãs ocidentais sofremos uma terrível deformação, um 
pavoroso empobrecimento histórico que nos levou a um nível jamais conhecido de 
analfabetismo afetivo,  “que dificulta compreender as raízes de nosso sofrimento. 
Analfabetismo que nos impede de encontrar chaves para melhorar nossa vida 
cotidiana” (RESTREPO, 2001, p. 20). São pessoas que estão perdendo o endereço, 
com tantas informações, com padrões de vidas inatingíveis, estão sofrendo a dor e a 
solidão como conseqüência do descuido com a vida. 

Segundo Boff (2001, p.18-19-20), 
 
[...] há uma generalização do descuido e descaso com a vida. 
Crianças são usadas como combustível na produção para o 
mercado mundial. Há um descuido e um descaso manifesto 
pelo destino dos pobres e marginalizados. [...] Há um descuido 
e um descaso imenso pela sorte dos desempregados e 
aposentados, sobretudo dos milhões e milhões de excluídos do 

                                                 
2 “Por vivêcia  estamos entendendo um processo educativo, organizado num tempo e num espaço em que , 
educandos e educadores experimentam o prazer de criar” (DIAS, 2004, p.15). 
 
3 Projeto de Alfabetização de Jovens e Adultos iniciado na Gestão do Governo Democrático e Popular, da 
Prefeita Izalene Tiene, na cidade de Campinas, em parceria com o Governo Federal-MEC/ SECAD/FNDE, a 
partir do Programa BRASIL ALFABETIZADO , durante o primeiro governo do Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva.  O projeto previa a parceira com a sociedade civil e o repasse da bolsa-auxílio para alfabetizadores (as)  
voluntários (as), que tivessem vínculo com a comunidade local. O período analisado foi de janeiro de 2003 a 
dezembro de 2004. O nome Letraviva surgiu depois de muito pensarmos e discutirmos, pois queríamos um nome 
que expressasse esse desejo de reinventar a vida. Letraviva porque a vida está em primeiro lugar. 
 



processo de produção. [...] Há um descuido e um descaso pela 
coisa pública. [...] Há um abandono da reverência, 
indispensável para cuidar da vida e de sua fragilidade. 
 

Sabemos que todo este descaso e descuido com a vida são conseqüências 
da forma como o modelo de racionalidade ocidental, presente na política neoliberal, 
marcou silenciosamente a nossa memória e o nosso jeito de viver. São marcas do 
descaso das políticas públicas com a educação e do descaso social com a vida.  

Neste processo de formação buscamos transformar uma experiência local em 
lugar de vida e não de morte, onde nos reencontramos com o nosso potencial 
criador. Neste movimento fomos percebendo que quando nos encontramos num 
processo de formação, muitas questões subjetivas também entram em jogo, pois, o 
encontro de pessoas é sempre um encontro de afetos e conflitos, de desejos e 
repulsas, de silêncios e palavras, assim, “[...] todo aquele que recebe o outro pode 
marcar o corpo deste com alegria, desejo, amor, ódio ou raiva” (DOWBOR, 2007, 
p.44).  

Temos visto muitos processos de formação priorizando apenas o aspecto 
cognitivo, como se aprendêssemos apenas com a nossa cabeça. O corpo que 
acompanha a pessoa que vem em busca da formação geralmente é esquecido. As 
histórias, marcas, experiências de vida são desconsideradas. A relação entre as 
pessoas responsáveis por realizar a formação e aquelas que vêm em busca de 
novos conhecimentos, reproduz o modelo de educação bancária, que parte do 
princípio de que o saber está nas mãos do formador ou formadora, por isso cabe a 
ele ou ela, transmitir seus conhecimentos por meio de explicações em um monólogo. 
Nesta concepção bancária, o processo de formação é, para muitos, treinamento e, 
para outros, capacitação, pois entendem que o formador deve capacitar as pessoas 
ali presentes, visto que estas são consideradas, quase como incapazes. O eixo do 
trabalho está no fazer discursos sobre propostas pedagógicas ou práticas 
alfabetizadoras. 

Acreditamos ser importante ressaltar que este conceito de Educação bancária 
foi questionado por Freire4 desde o final da década de 50. De acordo com Freire, na 
“Educação bancária” o educador ou a educadora, faz “depósitos” de conhecimentos 
no educando, como se este fosse um recipiente vazio, por isso o termo bancária. O 
que existe são práticas narradoras e dissertadoras. “Narração de conteúdos que [...] 
tendem a petrificar-se ou a fazer-se algo quase morto, sejam valores ou dimensões 
concretas da realidade. Narração ou dissertação que implica um sujeito - o narrador 
- e objetos pacientes, ouvintes - os educandos” (FREIRE, 1987, p.57). Normalmente 
os formadores e formadoras narram praticamente as mesmas narrativas. Acreditam 
que, ao doarem o seu saber, estão ensinando. “A rigidez desta posição nega a 
educação e o conhecimento como processo de busca” (idem, p.58), impedindo o 
nascimento da experiência educativa como vivência criativa. 

                                                 
4 FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido.17. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 



No Letraviva criamos o nosso jeito de viver uma experiência inédita de 
formação. Acreditando no potencial criador de todo ser humano e desejando 
reinventar o modo como estávamos vivendo, buscamos criar o “inédito viável”5 

Aceitamos correr o risco de criar, pois de início não sabíamos exatamente 
onde ia dar a nossa proposta, não tínhamos o final do texto ou um roteiro 
previamente preparado. Tínhamos sonhos e muitas perguntas. Partimos das 
experiências anteriores, das leituras, das marcas impregnadas em nossos corpos, 
mas sabíamos que “não tínhamos um caminho novo, o que tínhamos de novo era o 
jeito de caminhar” (MELLO, 2002, p.99).  

Para nós, a formação que faria sentido, era aquela que provocasse no outro o 
desejo de reinventar-se, que contribuísse para que pudéssemos tirar nossas 
máscaras de super educadores, sabedores de todos os saberes, equilibrados 
emocionalmente, resolvidos profissionalmente, esclarecidos politicamente, 
competente tecnicamente. Que nos aproximasse como pessoas e que, durante os 
encontros pudéssemos tecer vínculos, expor nossas dúvidas, nossas incertezas e, 
sem medo de errar ou arriscar, criar um outro jeito de ser e estar no mundo e na 
educação.  

Desejando tecer vínculos mais duradouros entre as pessoas no grupo de 
formação, procuramos criar novas formas de encontro com o outro. Buscamos, com 
cuidado e delicadezas, “desconstruir barricadas6” erguidas durante as durezas da 

                                                 
5 “O “inédito-viável” é na realidade uma coisa inédita, ainda não claramente conhecida e vivida, mas sonhada e 
quando se torna um “percebido destacado” pelos que pensam utopicamente, esses sabem, então, que o problema 
não é mais um sonho, que ele pode se tornar realidade” (FREIRE, A. M. A. in FREIRE, 1992, p. 206-207). 
“O inédito-viável não é uma simples junção de letras ou uma expressão idiomática sem sentido. É uma palavra 
na acepção freireana mais rigorosa. Uma palavra-ação, portanto práxis. Uma palavra epistemologicamente  
construída para expressar, com enorme carga afetiva, cognitiva, política, ética e ontológica, os projetos e  os atos 
das possibilidades humanas. Uma palavra que traz nela mesma o germe das transformações possíveis voltadas 
para um futuro mais humano e ético. Uma palavra que carrega no seu âmago, crenças, valores, sonhos, desejos, 
aspirações, medos, ansiedades, vontade e possibilidade de saber, fragilidade e grandeza humanas. Carrega 
inquietude sadia e boniteza arraigada na condição de ser-se homem ou mulher. Palavra na qual estão intrínsecos 
o dever e o gosto, como gostava de dizer Paulo, de mudarmos a nós mesmos dialeticamente mudando o mundo e 
sendo por esse mudado. Que traz na essência dela mesma o que sentimos, desejamos, lutamos e sonhamos. O 
que nos incomoda, nos inconforma e nos  entristece nas fraquezas dos seres humanos levados pela ingenuidade 
verdadeira ou pela deformação da anti-eticidade.  
Uma palavra na qual cabe nela mesma a compreensão do tempo e do espaço, da denúncia e do anúncio. Tempo e 
espaço no qual impacientemente pacientes alimentamos a curiosidade epistemológica que deve levar aos 
conhecimentos filosófico e científico e estes à concretização da esperança ontológica e histórica através da 
criatividade transformadora dos sonhos humanos. (...) Palavra que, assim, criou uma nova epistemologia a partir 
dessa nova leitura de mundo esperançosa. Que nos induz, pois, a criarmos um novo homem e uma nova mulher 
para uma nova sociedade: mais justa, menos feia, mais democrática, relembrando de outra forma o que Paulo 
tanto insistiu em nos dizer” (FREIRE, A.M.A, 2000, p.15). 
 
6 Barricada: “A subjetividade de resistência que se localiza entre ‘duas vozes’ em autodefesa ao perigo do mundo 
explorador. Uma pública, externa, defensiva, oposicionista e retórica ‘voz’ de acusação, raiva e resistência 
coletiva unificada; e uma íntima, interna reflexiva, poética ‘voz’ da autodúvida, medo, vulnerabilidade, 
questionamento, empatia e necessidade individual” (BARON, 2004, p.419). 
 



vida. Sabíamos que essa aproximação não aconteceria por decreto. Aprendemos a 
ouvir a partir do olhar do outro, a acolher as dores e a viver experiências de 
hospitalidade7, Neste projeto vivemos como na “fronteira8”. Fomos redesenhando 
nossos mapas interacionais. Os vínculos foram se constituindo. Foi vivendo o 
encontro com conflitos humanos que descobrimos que “uma das melhores coisas 
que podemos experimentar na vida, homem ou mulher, é a boniteza em nossas 
relações mesmo que, de vez em quando, salpicadas de descompassos que 
simplesmente comprovam nossa gentitude” (FREIRE, 1992, p.64). 

Desejando escutar9 as inquietações, as dores e marcas presentes na pele de 
cada um de nós, silenciamo-nos, para que o outro também pudesse conquistar o 
poder da fala, para que os espaços fossem ocupados de forma mais democrática. 
Colocamo-nos na escuta dialogando com o dito e o não dito, aprendemos a ler os 
gestos, os espaços entre as palavras, o tom da voz, a rigidez dos corpos. 

Foi neste movimento que fizemos um convite às educadoras e educadores 
que vieram participar do  processo de formação do Projeto Letraviva: Vamos fazer 
da nossa vida uma obra de arte?  Vamos reinventar o jeito como temos vivido? 
Vamos alfabetizar de uma forma artística? 

Fizemos este convite por acreditamos que todos e todas podem criar um jeito 
artista de ser e estar no mundo, um jeito artista de sobreviver, um jeito artista de 
conviver e, portanto, um jeito artista de ser educador e educadora. Neste processo 
de formação de alfabetizadores e alfabetizadoras, pudemos experienciar um jeito 

                                                 
7 “Por sua natureza a hospitalidade e a convivência supõem generosidade, abertura de coração, 
sensibilidade pelo desamparo do outro. Implicam a ultrapassagem daquelas atitudes, cheias de reservas 
e de receios, presentes em espíritos demasiadamente cautos e prevenidos [...] A hospitalidade supõe a 
superação dos preconceitos e confiança quase ingênua mas indispensável para que a hospitalidade e a 
convivência sejam verdadeiramente hospitalidade e convivência  sem constrangimento” (BOFF, 2005, 
p. 95). 
 
8 “Viver na fronteira é viver em suspensão, num espaço vazio, num tempo entre tempos. A novidade da situação 
subverte todos os planos e previsões; induz à criação e ao oportunismo. [...] Viver na fronteira significa inventar 
tudo, ou quase tudo, incluindo o ato de inventar. As reservas de experiência e de memória que cada pessoa ou 
grupo social leva consigo para a situação da fronteira transformam-se profundamente quando aplicadas num 
contexto completamente novo, mas a liberdade com que são transformadas pela primeira vez condiciona a 
liberdade de futuras transformações” (SANTOS, 2000, p. 348).  
“Viver na fronteira  significa viver fora da fortaleza, numa disponibilidade total para esperar por quem quer que 
seja” (SANTOS, 2000, p. 350). 
“A sociabilidade da fronteira é também, em certo sentido, a fronteira da sociabilidade. Daí a sua grande 
complexidade e precariedade. Está  assente em limites, bem como na constante transgressão dos limites. Na 
fronteira, todos somos, por assim dizer, migrantes indocumentados, ou refugiados em busca de asilo. O poder 
que cada um tem, ou a que está submetido, tende a ser exercido no modo abertura-de-novos-caminhos, mais do 
que no modo fixação-de-fronteira” (SANTOS, 2000, 351).  
 
9 A experiência do silenciar-se não é nada fácil, pois somos marcados pelo modelo de escola “monologa” onde 
só o professor fala, só o professor sabe, só o professor propõe. Lembrando que, colocar-se na escuta não é calar-
se, mas ouvir e acolher os gestos, os olhares e as palavras, que saem de nós, mesmo quando não queremos.  
 



artista de alfabetizar, lembrando que “experienciar é penetrar no ambiente, é 
envolver-se total e organicamente com ele. Isto significa envolvimento em todos os 
níveis: Intelectual, físico e intuitivo” (SPOLIN, 2005, p.3).  

Nesse experienciar, o educador e a educadora foram convidados a se 
permitirem “a dúvida, a crítica, a curiosidade, a pergunta, o gosto do risco, a 
aventura de criar” (FREIRE, 1995, p.54). Revisitamos Paulo Freire e outros autores. 
Criamos coletivamente um “palco” simbólico no qual pudemos libertar o nosso 
“ímpeto criador”. Neste “palco” todos e todas, que se permitiram, puderam se lançar 
num movimento de criação. Fizemos arte. 

Sem impor verdades e certezas, a pedagogia freireana nos apontou pistas 
possíveis de serem vividas num processo de formação coletivo, dialógico e criativo. 
Tudo começou com um convite e o desejo de acolher. Sem determinações, decretos 
ou imposições, desprovido de qualquer pauta rígida ou de qualquer vontade de 
controlar a pauta.  Apenas um convite, pois o encontro é sempre possibilidade de 
surgir o novo, de criarmos, de trocarmos, de afetarmos e sermos afetados pelo 
outro. No encontro descobrimos nossa fragilidade e nos fortalecermos com a 
proximidade do outro, nos vemos e nos reconhecemos, nos reinventamos. No 
encontro nosso olhar encontra o olhar do outro, nosso corpo tem a possibilidade de 
acolher o outro, de cuidar do outro. No encontro compartilhamos a vida e repartimos 
o pão. É no encontro que podemos reaprender a conviver de modo mais humano, a 
sobreviver de forma mais coletiva e a reviver de forma mais artística.  

Sabendo de nossas limitações humanas, de nosso inacabamento10 e finitude, 
não pretendíamos que os encontros de formação fossem espaços de respostas 
finais, mas de troca, de possibilidades, de criação. Encontros que partissem das 
experiências, pois acreditávamos que é “[...] a experiência, e não a verdade, [...] que 
dá sentido à educação. Educamos para transformar o que sabemos, não para 
transmitir o já sabido. Se alguma coisa nos anima a educar é a possibilidade de que 
esse ato de educação, essa experiência em gestos, nos permite liberar-nos de 
certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos, para ser outra coisa 
além do que vimos sendo” (LARROSA, In: RANCIÉRI, 2004, p.5). 

Procuramos sair do senso comum sobre como se ensina e como se aprende 
e mergulhar no novo no inusitado, sem cartilhas nem receitas, sem rumos 
pedagógicos pré determinados.  

 
Não há como não repetir que ensinar não é pura transferência 
mecânica do perfil do conteúdo que o professor  faz ao aluno, 
passivo e dócil. Como não  há também como não repetir que , 
partir do saber que os educandos tenham  não significa ficar 
girando em torno deste saber. Partir  significa pôr-se a 
caminho, ir-se, deslocar-se de um ponto a outro e não ficar, 
permanece (FREIRE, 1992, p.70).    

                                                 
10 Na verdade, o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há 
inacabamento (FREIRE, 1996, p. 55). 
 



 
Buscamos sair do mundo meramente cognitivo. Criamos um processo de 

formação que considerava o corpo todo e não apenas a cabeça, pois entendíamos 
que,  

 
[...] estar presente em seu próprio corpo é o primeiro passo 
para um professor [ou professora] que se deseja mais livre, 
mais criativo, mais consciente de si, dos outros, do lugar que 
ele [ela] ocupa. [...] Saber olhar esses corpos com a 
peculiaridade de cada um é o fundamento de uma didática 
cuidadosa, que valoriza a subjetividade, estimula 
potencialidades ( VIANNA; CASTILHO, 2002, 23-24). 
 

 A possibilidade de “religar saberes; recontextualizar o que ensinamos e 
aprendemos, refazer pontes entre o conhecimento escolar e a vida cotidiana; 
desenvolver espírito de pesquisa, de criação e diálogo; recupera o sentimento de 
sujeito da cultura e da história” (ANTÔNIO, 2002, p. 27). Cada um pode mais!  

Por meio das palavras nós construímos os sentidos para vida e re-
significamos permanentemente o modo de estar na vida. Nossa relação com a 
palavra é também um movimento de criação. A palavra é uma linguagem disponível 
para expressarmos nossas vivências de alegria, dor, prazer e de sofrimento. 
Expressamos também nossa percepção do que é justo e do que é injusto. 

Ao formarmos alfabetizadores e alfabetizadoras, perguntávamos: Que 
sociedade queremos construir? Que educador ou educadora desejamos formar? 
Como as palavras se fazem presentes em nossa vida?   

Tivemos o cuidado de sussurrar nos ouvidos dos educadores e educadoras, 
que todos têm um estilo próprio e podem criar um jeito artístico de alfabetizar. 
Dialogamos sobre como as pessoas analfabetas criam símbolos, códigos, 
constroem um sistema próprio de leitura e escrita para não ser passado para trás 
nas compras, para não passar vergonha no ponto de ônibus, enfim para 
sobreviverem no mundo letrado. Compartilhamos saberes sobre como o adulto 
analfabeto é criativo e produtor de cultura, o quanto ele conhece sobre a leitura e 
escrita por viver em um mundo letrado. A partir de Soares (1994, p.49) pudemos 
afirmar que “[...] até mesmo aquele indivíduo que aparentemente, está no “ponto 
zero” do continuum – o habitualmente classificado como analfabeto, aquele que não 
sabe ler e escrever – tem algum grau de alfabetismo, bastando para isso que 
conviva com alguém que saiba ler e escrever”.  

Experienciamos jogar com as palavras, brincar com elas, com textos, rir  e 
saborear momentos fascinantes de descoberta e criação, saímos um pouco da 
dureza do cotidiano, alimentamos nossa esperança, então pudemos retornar a ele 
com mais graça, charme, alegria e vontade de viver. Nos encontramos com o nosso 
jeito artista, criamos. Lemos e escrevemos poemas, contos, gestos, imagens. 
Pudemos ampliar a forma como estávamos sendo. 

As pessoas foram vivendo no grupo de formação um jeito artístico de 
aprender e ensinar, um jeito artístico de construir conhecimento e compartilhar  



saberes. Descobrimos deste modo que a sua ação no mundo também pode 
acontecer com estilo. Cada educador e educadora, foi criando o seu jeito de 
sussurrar no ouvido dos educandos e educandas, que eles e elas são capazes, que 
podem.  

Movidos pela idéia de que todo educador ou educadora é um artista, 
preparamos com cuidado e simplicidade o cenário para o encontro, o espetáculo, 
acontecer. Entramos em “cena”11.  Pensamos esse tempo como o nosso tempo de 
inspiração, expiração, transpiração e criação, tempo de ouvir os silêncios e 
possibilitar ao nosso corpo experimentar a expressão a partir de diversas 
linguagens. “Em lugar de termos na linguagem a prisão da nossa criatividade, do 
risco, o espantalho à aventura intelectual, passamos a ter nela uma ferramenta a 
serviço de nossa expressão” (FREIRE, 2000, p.82). 

No que se refere, mais especificamente, ao processo de apropriação da 
leitura e escrita  entendemos que não bastaria ensinar o nome das letras, a juntá-las 
em sílabas ou palavras e frases, o que pretendíamos é que os alfabetizandos e 
alfabetizandas, pudessem descobrir o seu potencial criador e, num processo criativo 
interagissem com diversas linguagens, diferentes portadores de textos e gêneros. O 
texto pode ser falado, lido, escrito, recriado, recitado, cantado, encenado, pintado, 
pois para nós a alfabetização que faz sentido é aquela que vem molhada de 
sentidos que possibilita o despertar de sonhos adormecidos, que abre portas e 
janelas que empodera. Reinventa a vida e transforma o cotidiano nos pequenos 
gestos, não faz barulho, mas vai sussurrando no ouvido deste educando que ele 
pode. O gesto de sussurrar demonstra um movimento delicado, que não assusta, 
cheio de sutilezas, capaz de fazer o educando se abrir para novas possibilidades 
oferecidas pelo vínculo com o educador. 

Nesta experiência, pudemos ver locais precários de estrutura física, onde 
funcionavam grupos de alfabetização, se transformarem em ambiente acolhedor. 
Educadoras e educandos, pintaram paredes, elaboraram painéis, enfeitaram a sala, 
fizeram jardins e hortas. Outros grupos o cuidaram da vida de outra forma: criaram a 
hora do cafezinho, a acolhida no início do encontro, momentos para falar da vida, 
para reescrever  a história.  

Educadores, educadoras artistas se puseram a criar, teceram letras, colchas 
de retalhos, tapetes de barbante, com senhoras. Fizeram arte com jornais e sucatas. 
Pintaram panos de pratos, fizeram poesias, contos e cantos. Criaram corais, 
apresentaram teatro, reinventaram com alegria o jeito de viver naquele local. 

                                                 
11 O termo em teatro, possui pelo menos duas acepções distintas. Na arquitetura teatral designa a parte principal 
do palco, ou seja, o espaço utilizado para a representação. [...] Na dramaturgia ela se refere às etapas em que se 
subdivide a ação de uma peça, ou faz a divisão da narrativa dramática em partes” (VASCONCELOS, 1987, 
p.39). 
“O termo cena conhece, ao longo da história, uma constante expansão de sentidos: cenário, depois área de 
atuação, depois o local da ação, o segmento temporal no ato e finalmente, o sentido metafísico de acontecimento 
brutal e espetacular ( fazer uma cena para alguém)” (PAVIS, 1999, p.42). 
 



Cuidaram da vida, reinventaram o jeito de ser e estar na educação e no mundo. 
Cada um e cada uma ao seu estilo criou um jeito artista de alfabetizar. 
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